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USP-Pirassununga pesquisa manejo
de pastagem com espécie de capim

AFaculdade de Zootecnia e Enge-
nharia de Alimentos (FZEA) da
USP de Pirassununga estuda
desde 2001 o uso do capim-bra-

quiarão para produzir pastagens para gado
nelore. O objetivo é estabelecer o manejo
ideal da gramínea e avaliar a evolução do
crescimento do boi em todo o espaço onde
ele circula.

A combinação capim-braquiarão e gado
nelore constitui a base da produção de
carne na Região Centro-Oeste brasileira.
Segundo os coordenadores do projeto,
Valdo Rodrigues Herling e Pedro Henrique
de Cerqueira Luz, alguns resultados estão
sendo discutidos e apresentados em
workshops, reuniões e congressos. 

A pesquisa, realizada no câmpus de
Pirassununga, analisa aspectos multidisci-
plinares, como a fisiologia, química e física
do solo. E também comportamento, ganho

de peso e carcaça do animal. O conheci-
mento aprofundado dessas características
possibilita adaptar o manejo para atender
às necessidades nutricionais do rebanho e
da planta. 

Mais produtividade

O projeto, iniciado em 2000, tem planeja-
mento de continuidade das avaliações por
mais três anos. A área experimental tem 27
hectares, entre piquetes e corredores de

manejo. Comportou, até o momento, o
máximo de 190 cabeças de gado.

Herling conta que, num período de 140
dias, a pesquisa permitiu um ganho de
peso de 332 quilos por hectare de pasto e
um aumento diário de 0,56 grama por ani-
mal. “Podemos considerar os resultados
ótimos. A intenção é obter a máxima res-
posta da planta forrageira e do gado que a

utiliza”, explicam os professores.
O mecanismo de interação entre os

componentes é complexo. “As linhas de
pesquisa visam a caracterizar cada com-
partimento desse ecossistema: o solo, nas
partes aérea e subterrânea; o animal, por
seu desempenho e o clima e o manejo”,
completa. O projeto reúne 50 componentes
entre alunos de graduação, pós e pesquisa-
dores da USP, Unesp e Universidade Fede-
ral de Uberlândia.
SERVIÇO
Professor Valdo Rodrigues Herling
vrherling@usp.br
www.braquiaraonelore.hpg.com.br
Telefone (19) 3565-4203
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São Paulo realiza 1ª audiência
criminal por videoconferência
Hoje, a partir das 9 horas, o

governo do Estado de São
Paulo será responsável pela
transmissão para o Senado

Federal, via sistema de videoconferên-
cia, das imagens provenientes do
Fórum da Barra Funda, do Centro de
Detenção Provisória (CDP) do Belém e
da Penitenciária de Presidente Bernar-
des, onde será realizada audiência com
integrantes de uma facção criminosa.

Em Brasília, estarão o secretário de
Estado da Segurança Pública, Saulo de
Castro Abreu Filho, juntamente com
senadores e ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ). O secretário de
Estado da Administração Penitenciá-
ria, Nagashi Furukawa, estará no
Fórum da Barra Funda, em São Paulo. 

Trata-se do processo movido con-
tra Marcos William Herbas Camacho
e mais 13 réus ligados à organização.
Onze dos acusados prestarão depoi-
mentos diretamente da Penitenciária
de Presidente Bernardes, e os outros
três estarão no CDP do Belém. 

Tecnologia de 
última geração
A principal teste-

munha de acusação,
José Márcio Felício,
será trazida de Presi-
dente Bernardes para o
Fórum da Barra Funda,
de onde confirmará as
acusações que fez con-
tra seu antigo parceiro
em processo de forma-
ção de quadrilha. A
juíza Carmen Lúcia da
Silva presidirá a au-
diência a partir da Barra Funda.

O sistema de videoconferência
interligará, via imagem e som, o
Fórum da Barra Funda com os dois
institutos penitenciários, permitindo
que o interrogatório de réus e teste-
munhas seja realizado sem o desloca-
mento dos envolvidos. 

A Prodesp e a Interlegis, responsá-
veis pela solução tecnológica do proje-
to, utilizaram tecnologias de última
geração, tais como link de comunicação

de alta velocidade,
imagem em tempo
real, telefone IP - que
garante segurança e
sigilo - impressora e
scanner, para que os
documentos assina-
dos possam ser trans-
mitidos e a audiência
gravada em videocas-
sete ou CD-ROM.

Mais eficiência,
menos gastos

O deslocamento
de presos para audiências, oitivas e jul-
gamentos mobiliza semanalmente
4.818 policiais Militar e Civil e 1.774 via-
turas, que rodam em média 267 mil
quilômetros. O gasto representado por
esta atividade consome praticamente
10% do orçamento da Secretaria de
Estado da Segurança Pública, ou seja,
R$ 550 milhões. 

Com a utilização da videoconfe-
rência, estes recursos poderiam ser
deslocados para a aquisição de novos

equipamentos e viaturas para as polí-
cias. Além disso, os policiais designa-
dos para realizar a escolta voltariam
para sua atividade-fim: reforçar o
policiamento preventivo e ostensivo,
desenvolvido pela Polícia Militar, e o
policiamento investigativo, feito pela
Polícia Civil.

Para Arnaldo Madeira, secretário
da Casa Civil, pasta responsável pela
infra-estrutura da transmissão da
videoconferência, “São Paulo está
dispondo de tecnologia de ponta para
apoiar uma ação mais eficiente, segu-
ra e a um custo mais baixo para as
audiências judiciais”.
SERVIÇO
Quinta-feira, dia 22 de maio de 2003 - 9 horas
EM BRASÍLIA
Local: Prédio-sede da Interlegis - 
Anexo E do Senado Federal, Via N 2 Norte 
(ao lado da gráfica do Senado) 
EM SÃO PAULO
Local: Fórum da Barra Funda - Avenida Dr.
Abraão Ribeiro, 313
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Docente da Unesp-Rio Preto revela
novos usos para a cana-de-açúcar

O químico Maurício Boscolo, do
Instituto de Biociências, Letras e
Ciências Exatas da Unesp de São
José do Rio Preto, pesquisa a utiliza-
ção do açúcar de cana (sacarose)
para fabricar alimentos, xampus,
detergentes, bactericidas e pestici-
das. A experiência expande as possi-
bilidades comerciais do insumo no
País, centrada hoje na produção de
álcool/combustível e açúcar.

O docente do departamento de
química e ciências ambientais expli-
ca que a partir da reação da sacaro-
se com óleos vegetais (soja, milho,
amendoim e outros), obtêm-se com-
postos químicos denominados
sucroésteres.

Essas substâncias são um tipo
especial de detergente e apresentam
amplas propriedades biológicas e
químicas. “Podem ser utilizadas no
preparo de alimentos e também no
fabrico de xampus, detergentes,
bactericidas e pesticidas”, explica. 

Os sucroésteres, quando usados
em alimentos, podem exercer a fun-
ção de emulsificante, nome dado ao
componente capaz de misturar água
e óleo. Outra opção de utilização é o
emprego como substituto de gordu-
ra em processos industriais. 

“Nos Estados Unidos, estes com-
postos são empregados no lugar do
óleo para fritar batatas. Como o
organismo não os absorve, a gordu-
ra ingerida é eliminada”, diz.

Pesticida para combater 
a mosca-branca

O professor Boscolo estuda tam-
bém o uso de sucroésteres como vene-
no para combater a mosca-branca,
principal praga que afeta a agricultura
brasileira. Trata-se de uma iniciativa em
parceria com Odair Fernandes, docente
do departamento de entomologia da
Faculdade de Ciências Agrárias e Vete-
rinárias da Unesp de Jaboticabal. 

A mosca-branca prejudica mais
de 500 espécies de vegetais (plantas
ornamentais, hortaliças) e grande
número de culturas comerciais
como soja, algodão, feijão e citros.

“O pesticida que estamos desen-
volvendo é biodegradável, não-
poluente e não deixa resíduos conta-
minantes. Se o alimento for ingerido
com restos do produto, não fará mal
à saúde.”

O estudo, iniciado em janeiro de
2002, é financiado pela Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado de
São Paulo (Fapesp), e se estenderá
até 2005. No decorrer do período, a
equipe trabalha em um projeto de

produção de polímeros (plásticos
em geral) a partir da sacarose. “O
polímero gel será utilizado como
revestimento de remédios e permiti-
rá a liberação lenta de seus princí-
pios ativos”, finaliza o professor.

SERVIÇO
Unesp - São José do Rio Preto 
Departamento de Química e Ciências
Ambientais 
www.bio.ibilce.unesp.br/qeg
Correio eletrônico
boscolo@qeg.ibilce.unesp.br
Telefone (11) 221-2350
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Sistema interliga, via
imagem e som, o
Fórum da Barra Funda
com 2 institutos 
penitenciários, 
permitindo o 
interrogatório sem
deslocar envolvidos

Capim-braquiarão 
e nelore

O capim-braquiarão
surgiu na década de 80,
lançado pela Embrapa. Foi
aceito pelos produtores por
apresentar resistência às
cigarrinhas-das-pastagens
e ao pisoteio. Tem bom
valor nutritivo, altas
produções de massa verde
e sementes viáveis. 

O boi nelore é um
animal adaptado às
condições tropicais. Tem
pêlos curtos, finos, claros e
lisos que auxiliam na
eliminação do calor.
Enfrenta bem os períodos
de seca que duram até seis
meses. Tem bons aprumos,
cascos e ligamentos firmes.
Trata-se de uma raça
rústica, fértil, com longa
vida reprodutiva e
resistente às doenças
daquela região.

A experiência expande as possibilidades comerciais da cana-de-açúcarBoscolo: parceiro no estudo

Torre do aeroporto de Guarulhos
é a mais moderna da América do Sul

A Superintendência da Infraero
Regional Sudeste inaugura hoje,
às 11 horas, obras de revitalização
e modernização da torre de contro-
le do Aeroporto Internacional de
São Paulo Governador André Fran-
co Montoro, em Guarulhos, na
região metropolitana da capital.

As obras, iniciadas em 2002,
foram concluídas este mês. O
órgão que administra os aeropor-
tos investiu R$ 18,5 milhões na ins-
talação de infra-estrutura e aquisi-
ção de equipamentos, reunindo
tecnologia nacional e estrangeira.
A torre de controle é considerada,
agora, a mais moderna da América
do Sul e referência mundial em
aspectos de segurança.

Na infra-estrutura instalada foi
adicionado mobiliário especial
modular que permite, de forma fácil
e rápida, mudança e até mesmo
expansão de estações de trabalho.
Possibilita também a instalação de
miniestação autônoma de ar-condi-
cionado, substituição do sistema de
iluminação na torre de controle, ins-
talação de linhas de fibra ótica para

transmissão de sinais de radar e de
dados meteorológicos. 

Rapidez no atendimento

Os equipamentos eletrônicos
instalados para o controle do tráfe-

go aéreo possibilitam inúmeras
melhorias no trabalho. Destacam-
se a substituição do Sistema de
Radar de Superfície, instalação de
22 monitores LCD (telas planas de
cristal líquido de 18.1 polegadas) e

a instalação da esta-
ção de VHF integra-
da. O novo sistema
de gerenciamento
de torre de controle,
também introduzido,
é totalmente auto-
matizado, desenvol-
vido em Guarulhos e
adotado no restante
do País.

O Serviço de In-
formações Aeronáu-
ticas também rece-
beu revisão, ade-
quação e informati-
zação de inúmeros
sistemas. Estes fato-
res proporcionaram
rapidez no atendi-
mento da atividade
de planejamento de
vôo, apresentando

sistema exclusivo de auto-atendi-
mento com expectativa de aplica-
ção em outros locais do Brasil.
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Intenção é obter máxima resposta 
da planta forrageira e do gado que a
utiliza, atendendo às necessidades
nutricionais de ambos




